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INTRODUÇÃO

As transformações ocorridas no Cerrado nas últimas
décadas trouxeram grandes danos ambientais tais como
fragmentação de habitats, redução da biodiversidade, in-
vasão de espécies exóticas, erosão dos solos, poluição
de aqǘıferos, degradação de ecossistemas, alterações nos
regimes de queimadas, desequiĺıbrios no ciclo do carbono
e possivelmente modificações climáticas regionais (Klink &
Machado, 2005). Atualmente, o Cerrado no estado de São
Paulo ocorre apenas como fragmentos da cobertura origi-
nal, constituindo áreas disjuntas, sendo que menos de 10%
desses fragmentos encontram - se protegidos na forma de
unidades de conservação estaduais (Cavassan, 2002).

O processo de fragmentação acelerou - se intensamente no
século XX, transformando o que antes eram grandes áreas
cont́ınuas de floresta, em paisagens em mosaico formadas
por manchas remanescentes das florestas originais, cercadas
por áreas alteradas pelo homem (Fernandez, 2004). Para
Fahrig (2003), a fragmentação abrange mudanças antrópicas
no habitat com efeitos negativos sobre a biodiversidade,
sendo a principal causa da extinção de espécies.

No que diz respeito à influência da fragmentação sobre o
sucesso reprodutivo das plantas, Aguilar et al., (2006) afir-
mam que a reprodução sexuada pode apresentar diferentes
graus de susceptibilidade à fragmentação de habitats, de-
pendendo das caracteŕısticas ecológicas que caracterizam
o grau de dependência e de especialização de seus polin-
izadores. Ou seja, há uma correlação entre fragmentação,
sucesso reprodutivo e polinização.

A região de Botucatu, local da realização do presente es-
tudo, possui remanescentes de Cerrado com diferentes graus
de perturbação antrópica, alguns deles com previsão de to-
tal extinção nos próximos anos (Maroni et al., ., 2006).

Nota - se que a diversidade em tais fragmentos é grande,
com elevado potencial em plantas ornamentais, medicinais,
aliment́ıcias, aromáticas, tańıferas entre outros, sendo que
o potencial econômico dessas espécies pode constituir uma
fonte alternativa de renda para a população local, desde que
exploradas racionalmente e com base cient́ıfica (Maroni et
al., ., 2006).

Pensando na conservação destes fragmentos, informações so-
bre o sucesso reprodutivo, em áreas circundadas por difer-
entes tipos de matriz, podem contribuir para a compreensão
da susceptibilidade de determinadas espécies do Cerrado à
fragmentação.

No presente trabalho avaliou - se o sucesso reprodutivo femi-
nino de Tibouchina stenocarpa (Melastomataceae), popular-
mente conhecida como quaresmeira. Esta espécie encontra
- se amplamente distribúıda no Cerrado paulista ocorrendo
em fisionomias campestres, cerrado t́ıpico, cerradão e tipos
florestais ripários (Durigan et al., ., 2004), sendo total-
mente dependente da visita de abelhas para sua polinização
(Goldenberg & Shepherd, 1998).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho é avaliar os efeitos da frag-
mentação sobre o sucesso reprodutivo feminino de pop-
ulações de Tibouchina stenocarpa em fragmentos de Cer-
rado de diferentes tamanhos e com distintos graus de inter-
ferência antrópica.

MATERIAL E MÉTODOS

As avaliações do sucesso reprodutivo de T. stenocarpa foram
realizadas em seis fragmentos de Cerrado com dimensões
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variadas, diferenciados pela intensidade de fragmentação,
pelo entorno e pelo histórico de perturbação. Foram estu-
dadas desde áreas menores que 1 hectare até áreas maiores
que 100 hectares.

Escolhemos como áreas de estudo a zona rural do Distrito
de Rubião Júnior, em Botucatu, SP, por possuir vários
fragmentos de Cerrado, sendo alguns deles localizados no
peŕımetro urbano, além de um fragmento localizado no mu-
nićıpio de Pratânia, SP, que se constitui no maior fragmento
de Cerrado da região.

Em Rubião Júnior foram escolhidos três fragmentos (1, 2
e 3). Os fragmentos 4 e 5 localizam - se na zona rural do
munićıpio de Botucatu, enquanto o fragmento 6 localiza -
se na zona rural do munićıpio de Pratânia, SP.

Localizado às margens da ferrovia Sorocabana, o frag-
mento 1 sofreu intensa interferência antrópica decorrente
da construção da ferrovia, e apresenta, atualmente, fluxo
de pedestres e circulação de gado bovino, ocorrendo, dessa
forma, deposição de grandes quantidades de lixo.

O fragmento 2 encontra - se em uma propriedade rural pro-
tegida por cerca, sofrendo menor impacto pela presença de
poucas cabeças de gado. No seu entorno existem áreas de re-
florestamento com eucalipto. Esta área possui um histórico
de fragmentação causado pela transformação das áreas de
cerrado em pastagem. Atualmente o fragmento se encontra
menos impactado que o fragmento 1.

O fragmento 3 possui menos de 1 ha e se encontra ao lado
de áreas de pastagem e de reflorestamento com eucalipto,
havendo alguns exemplares de T. stenocarpa no interior do
mesmo.

O fragmento 4 localiza - se às margens da rodovia
Castelinho, no km 3, que liga a cidade de Botucatu à rodovia
Castelo Branco. Parte da vegetação original de cerrado
desta área foi fragmentada para a construção da estrada
e parte foi substitúıda por áreas de reflorestamento com eu-
calipto, existindo na área uma mancha de cerrado que está
atualmente em processo de recuperação.

A área do fragmento 5 localiza - se em uma empresa situada
na zona rural do munićıpio de Botucatu, nas proximidades
da rodovia Castelinho. Este fragmento encontra - se subdi-
vidido por vias de acesso utilizadas para circulação interna
de máquinas agŕıcolas. No seu entorno existem grandes
áreas de reflorestamento para extração de madeira e um re-
manescente de Floresta Estacional Semidecidual de 13 ha.

O sexto fragmento, localizado no Munićıpio de Pratânia, SP,
dista 30 km de Botucatu e situa - se em uma propriedade
rural, sendo circundado, atualmente, por lavouras de cana -
de - açúcar. Este foi o maior fragmento estudado, pois pos-
sui 180 ha. O processo de fragmentação foi menos intenso
que nas demais áreas escolhidas para estudo e é resultado
da expansão agŕıcola na propriedade.

Em cada fragmento foram amostradas 5 plantas em fenofase
de floração. Foram marcadas seis inflorescências, tomadas
aleatoriamente em cada planta, nas quais foi registrado o
número de flores produzidas ao longo de seu desenvolvi-
mento. Essas inflorescências foram monitoradas até o com-
pleto desenvolvimento dos frutos, que também foram reg-
istrados. A partir destes dados foram realizadas estimativas
do sucesso reprodutivo de T. stenocarpa em cada um dos
fragmentos, utilizando - se o fruit set, ou seja, a razão entre

o número de frutos formados e o número de flores produzi-
das (R), como variável resposta. A distribuição Gaussiana
foi testada previamente, utilizando - se o método de Kol-
mogorov e Smirnov (p >0,10). Os testes de normalidade e
análises comparativas entre os grupos de dados foram real-
izados com aux́ılio do programa GraphPad Instat v. 3.01,
San Diego, Califórnia, USA.

RESULTADOS

Nas áreas mais alteradas, como os fragmentos 1 e 4, obser-
vou - se a produção de 1136 e 969 flores, respectivamente,
nas inflorescências marcadas. Os indiv́ıduos observados
nesses fragmentos foram os que produziram o maior número
de flores em todo o estudo. Este fato pode ser decorrente da
maior incidência luminosa nessas áreas ou da menor com-
petição entre plantas isoladas por recursos, aspecto também
verificado por Fuchs et al., . (2003) em outro estudo. Em
contraste, o número de frutos produzidos foi o menor ob-
servado, com 171 frutos na área 1 e 147 na área 4. O
fato de essas áreas apresentarem maior grau de perturbação
antrópica do que as outras e possúırem menor tamanho e
possivelmente menor número de pares compat́ıveis, pode
ter prejudicado a transferência de pólen entre as árvores e
a consequente produção de frutos (R1= 0,15 e R 4= 0,15).
Resultados semelhantes foram observados por Ghazoul et
al., . (1998) em Shorea siamensis (Dipterocarpaceae), uma
espécie parcialmente auto - incompat́ıvel e melitófila, que
ocorre em fragmentos de florestas dećıduas com diferentes
graus de perturbação antrópica.

Nos fragmentos 5 e 6, os mais preservados e com maior
área, observou - se a maior razão entre o número de fru-
tos produzidos por flores (R5 = 0,47 e R6 = 0,54). Já nos
fragmentos 2 e 3, com tamanho intermediário em relação às
outras áreas, a razão do número de frutos produzidos por
flor foi R2 = 0,38 e R3 = 0,26, respectivamente.

Os dados obtidos não apresentaram distribuição normal e a
comparação entre os valores de R obtidos nos 6 fragmentos
foi realizada através do teste de Kruskal - Wallis, que apre-
sentou resultados extremamente significativos (KW=48,14,
p <0,0001). O fragmento 6, o mais bem preservado, ap-
resentou maior produção de frutos por flor, diferindo sig-
nificativamente dos fragmentos 1, 3 e 4, que são menores
e bastante alterados. As análises dos resultados obtidos
através do teste de comparações múltiplas de Dunn eviden-
ciaram diferenças significativas entre os fragmentos 6 e 1 (p
< 0,001), 6 e 3 (p < 0,05) e 6 e 4 (p < 0,001). O frag-
mento 5, o segundo de maior tamanho, também apresentou
diferenças significativas na produção de frutos por flor em
relação aos fragmentos 1 e 4 (p < 0,001 e p < 0,01).

Uma relação positiva entre o sucesso reprodutivo feminino
e o tamanho dos fragmentos tem sido verificada em es-
tudos envolvendo diversas espécies zoófilas, como Pachira
quinata(Malvaceae) polinizada por morcegos e esfinǵıdeos
(Fuchs et al., ., 2003); Shorea siamensis, polinizadas por
abelhas do gênero Trigona (Ghazoul et al., ., 1998); Rhip-
salis lumbricoides, polinizada por borboletas, abelhas e ves-
pas; Prosopis nigra, polinizada por moscas, abelhas e ves-
pas; Caesalpinia gilliesi, polinizada por esfinǵıdeos (Aizen e
Feinsinger, 1994). Estes dados sugerem que a fragmentação
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afeta indistintamente espécies vegetais com diferentes guil-
das de polinizadores.

CONCLUSÃO

Em Tibouchina stenocarpa observou - se uma clara relação
positiva entre o tamanho dos fragmentos, o grau de per-
turbação dos mesmos e o sucesso reprodutivo. Segundo
Aizen et al., . (2002), para se compreender o decĺınio
do sucesso reprodutivo em ambientes fragmentados, é
necessário levar em consideração diversas caracteŕısticas e
processos ecológicos associados. Deste modo, nas pop-
ulações de T. stenocarpa avaliadas, diversos aspectos po-
dem ter contribúıdo para este resultado, tais como o en-
torno destes fragmentos, a disponibilidade de recursos e a
manutenção de habitat para os polinizadores.
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um século depois. Editora UNESP; Imprensa Oficial do Es-
tado, São Paulo. 157p.

Durigan, G., Baitello, J.B., FRANCO, G.A.D.C,
SIQUEIRA, M.F. 2004. Plantas do Cerrado Paulista: Im-
agens De Uma Paisagem Ameaçada. Página & Letras
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